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AGOSTO / 2025

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA

DIRETORIA DE POLÍTICAS INTERSETORIAIS E PROMOÇÃO A SAÚDE 



Visita Técnica do 
Ministério da Saúde
A Diretoria de Políticas Intersetoriais e Promoção à Saúde (DPIPS), recebeu a
Visita Técnica do Ministério da Saúde, através do Apoio Estratégico sobre a
Saúde da População Negra, no período de 24 a 26 de Junho de 2025.

A referida visita teve o objetivo de promover o fortalecimento da Política
Nacional de Saúde Integral da População Negra (PNSIPN) e a construção da
Política Estadual de Saúde da População Negra e Quilombola, conduzindo
diálogos com gestores, trabalhadores, controle social, movimentos sociais e
outros parceiros, bem como a discussão de estratégias para a qualificação da
atenção à saúde e o enfrentamento das iniquidades raciais em saúde no
âmbito do SUS. 



NOTA TÉCNICA CONJUNTA Nº 02/2025
- SESAP - RN/DPIPS/UPTPS

INDUÇÃO DA POLÍTICA NACIONAL DE SAÚDE
INTEGRAL DA POPULAÇÃO NEGRA (PNSIPN) NOS
MUNICÍPIOS ATRAVÉS DOS INSTRUMENTOS DE

PLANEJAMENTO DO SUS



Colaboradores
DIRETORIA DE POLITICAS INTERSETORIAIS E PROMOÇÃO Á SAÚDE - DPIPS;
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO - DPLAN;
COORDENADORIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE - CVS;
COORDENADORIA DE ATENÇÃO À SAÚDE - CAS; 
SUBCOORDENADORIA DE ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE E AÇÕES PROGRAMÁTICAS - SAPS;  
CONSELHO ESTADUAL DE SAUDE - CES/RN; 
SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL DO MINISTÉRIO DA SAÚDE - SEMS/RN;
APOIO ESTRATÉGICO PARA A IMPLEMENTAÇÃO DA POLÍTICA NACIONAL DA SAÚDE INTEGRAL DA
POPULAÇÃO NEGRA DO MINISTÉRIO DA SAÚDE;
FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ (FIOCRUZ).



OBJETIVO
Nota técnica de orientação à gestoras(es) e equipes técnicas municipais
na incorporação de ações, metas e indicadores voltados à saúde da
população negra e quilombola nos Planos Municipais de Saúde 2026 –
2029, alinhando os instrumentos de planejamento às diretrizes da PNSIPN
e ao princípio constitucional da equidade.



Apesar dos avanços normativos e institucionais desde a criação da PNSIPN, os dados
epidemiológicos estaduais revelam persistentes desigualdades raciais nos desfechos
em saúde. 

O Boletim Epidemiológico da População Negra do RN (2024) evidenciou: 

1) alta carga de morbimortalidade na população negra em relação à mortalidade
materna, mortalidade por causas externas, doenças infecciosas e agravos evitáveis; 
2) predominância de casos de sífilis, HIV, hepatites virais e tuberculose entre pessoas
negras; 
3) maior incidência de violências físicas, autoprovocadas, psicológicas e sexuais
acometendo mulheres, crianças e adolescentes negras; 
4) subnotificação e baixa qualidade no preenchimento do campo raça/cor nos
sistemas de informação em saúde.

Contextualização



Este painel apresenta os 'Indicadores de enfrentamento ao racismo', produzidos a partir dos
resultados da Pesquisa de Informações Básicas Municipais (MUNIC), da Pesquisa de Informações
Básicas Estaduais (ESTADIC), realizadas no ano de 2021 e de busca por termos-chave presente nos
Planos Municipais de Saúde através do Sistema Digital dos Instrumentos de Planejamento
(DIGISUS), do quadriênio 2022-2025.

Contextualização



Municípios com ações da Política Nacional de Saúde Integral da População Negra nos Planos
Municipais de Saúde (MUNIC);

55

Dados do Rio Grande do Norte

Municípios com programas ou ações voltados especificamente para saúde da população negra
(MUNIC);

9
Municípios com tópicos de saúde da população negra e combate ao racismo nos cursos e processos
de formação de pessoas da área da saúde do município (MUNIC);

57

Municípios com setor para coordenar e monitorar as ações de saúde voltadas para a população
negra (MUNIC);

8



As propostas visam orientar a formulação de diretrizes, objetivos, metas e indicadores
(DOMI) para os Planos Municipais de Saúde (PMS), em consonância com os dados
epidemiológicos do estado e os princípios da Política Nacional de Saúde Integral da
População Negra (PNSIPN). 

A territorialização deve considerar as realidades locais, considerar as análises de
situação de saúde (ASIS) e as deliberações das Conferências Municipais.

  

DIRETRIZES, OBJETIVOS, METAS E INDICADORES
- (DOMI’s) 



DIRETRIZ Nº 1: 

Tornar obrigatório o registro da raça/cor por autodeclaração em todos os formulários e
sistemas de informação em saúde, conforme as Portarias GM Nº 344/2017 (federal) e a
legislação municipal específica, garantindo a qualificação permanente dos dados para
subsidiar políticas de equidade. 

Proposta DOMI 1 

OBJETIVO Nº1:

Assegurar a implementação efetiva do quesito raça/cor nas práticas de registro e gestão
de dados em saúde nos serviços municipais.



DIRETRIZ Nº 2: 

Implantar e institucionalizar instâncias técnicas, de participação social e de gestão
participativa voltadas à população negra, por meio da criação de comitês técnicos, áreas
técnicas ou instâncias municipais específicas de Saúde da População Negra e
Quilombola.

Proposta DOMI 2

OBJETIVO Nº 2:

Consolidar a governança local da saúde da população negra por meio da
institucionalização de espaços técnicos e participativos voltados à PNSIPN nos serviços
municipais.



DIRETRIZ Nº 3: 

Fortalecer as ações estruturadas da Política de Educação Permanente voltadas à
qualificação dos profissionais de saúde no diagnóstico precoce e manejo adequado das
doenças que afetam desproporcionalmente a população negra e quilombola,
considerando seus determinantes sociais e culturais.

Proposta DOMI 3

OBJETIVO Nº 3:

Capacitar continuamente os trabalhadores da rede municipal de saúde para a
identificação, diagnóstico e manejo de doenças prevalentes na população negra e
quilombola, garantindo equidade na atenção à saúde.



DIRETRIZ Nº 4: 

Fortalecer a Política Estadual de Prevenção e Enfrentamento ao Racismo Institucional do
Estado do Rio Grande do Norte no âmbito dos serviços e ações da Secretaria Municipal
de saúde do município para o enfrentamento do racismo institucional e promoção da
equidade racial.

Proposta DOMI 4

OBJETIVO Nº 4:

Capacitar os trabalhadores de saúde e gestores municipais para prevenir e enfrentar
práticas de racismo institucional e estrutural no SUS, fortalecendo a atenção integral e a
equidade em saúde.



DIRETRIZ Nº 5: 

Fortalecer ações integradas de prevenção, identificação precoce, notificação e
enfrentamento das diversas formas de violência que afetam a população negra e
quilombola, com abordagem intersetorial e culturalmente sensível.

Proposta DOMI 5

OBJETIVO Nº 5:

Ampliar a capacidade da rede municipal de saúde para prevenir, identificar e enfrentar
violências interpessoais, autoprovocadas e estruturais.



DIRETRIZ Nº 6: 

Fortalecer ações integradas de prevenção, diagnóstico precoce, tratamento oportuno e
acompanhamento dos agravos mais prevalentes na população negra e quilombola, com
base em evidências epidemiológicas e considerando as especificidades culturais e
territoriais.

Proposta DOMI 6

OBJETIVO Nº 6:

Ampliar a capacidade da rede municipal de saúde para atuar de forma efetiva na
prevenção, diagnóstico e tratamento de doenças e agravos que afetam de forma
desproporcional a população negra e quilombola, como hipertensão arterial, diabetes,
anemia falciforme, tuberculose, sífilis e HIV/AIDS.



DIRETRIZ Nº 7: 

Fortalecer ações de prevenção, monitoramento e investigação de óbitos maternos com
foco na equidade racial, fortalecendo a atenção primária, à vigilância e a rede de atenção
obstétrica, com prioridade para gestantes negras e quilombolas.

Proposta DOMI 7

OBJETIVO Nº 7:

Qualificar a atenção à saúde materna no pré-natal, parto e puerpério nos municípios,
garantindo rastreamento de riscos, acesso a serviços de referência e investigação de
todos os óbitos maternos.



DIRETRIZ Nº 8: 

Fortalecer ações integradas de promoção da saúde, prevenção e cuidado para reduzir a
mortalidade infantil, com prioridade para a população negra e quilombola, garantindo
equidade no acesso e qualidade da atenção à saúde materno-infantil.

Proposta DOMI 8

OBJETIVO Nº 8:

Fortalecer a Atenção Primária para apoiar o desenvolvimento de ações em saúde no
Município.



A incorporação da Política Nacional de Saúde Integral da População Negra (PNSIPN)
nos Planos Municipais de Saúde representa um passo fundamental para a promoção
da equidade racial e para a redução das desigualdades em saúde no Rio Grande do
Norte. 
Esta Nota Técnica reafirma a importância da aplicação dos instrumentos de
planejamento do SUS como mecanismos essenciais para induzir e fortalecer ações
específicas voltadas à população negra e quilombola nos municípios, alinhadas às
diretrizes estabelecidas pela Portaria GM/MS nº 992/2009 e orientações recentes do
Ministério da Saúde.

Considerações



O alinhamento das políticas municipais à PNSIPN, guiado por este documento,
contribuirá para a consolidação de um sistema de saúde mais inclusivo, que valorize a
diversidade étnico-racial e garanta o direito à saúde integral para todos.

Por fim, destaca-se a relevância da atuação conjunta entre as diversas instâncias do
sistema estadual de saúde e os municípios, assim como a participação ativa dos
conselhos de saúde, para assegurar a efetividade das ações propostas e a construção
coletiva de políticas públicas que promovam a justiça social e a equidade em saúde no
Estado.

Considerações
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